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-Esporotricose- 

 

 A Esporotricose é uma infecção causada por fungos do gênero Sporothrix, ele 

acomete os tecidos cutâneo e subcutâneo. A transmissão principal é pelos animais, 

especialmente pelo gato, que ocorre a partir do contato direto com lesões ulceradas de 

animais infectados, mordeduras e arranhões, a outra forma de transmissão é pelo contato 

com solo ou com materia de origem vegetal cujo fungo esteja presente, como lesão por 

espinhos. Tem que haver uma lesão na pele para o fungo penetrar e iniciar o processo 

infeccioso.  

 As principais formas clinicas são a cutânea, linfocutânea, cutânea disseminada e 

extracutânea. O sinal mais comum da Esporotricose Humana é o apareceimento de feridas 

na pele e nas mucosas dos olhos, nariz e boca, com ou sem pus. As regiões mais acometidas 

são aquelas mais expostas a traumas, como face, membros superiores e inferiores. 

 O objetivo deste boletim é divulgar para os profissionais de saúde e comunidade sobre 

a situação epidemiológica da doença no municipio de Ribeirão das Neves, contribuindo 

para subsidiar para poíticas públicas para o enfrentamento da doença. 

 

 

 

 

Gráfico 1 – Série histórica das taxas de incidência de Esporotricose em Ribeirão 

das Neves e em Minas Gerais, de 2019 a 2023. 

 

FONTE: TABWIN/SINAN/VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA/SEMSA-MG. Dados retirados em 11/07/2023. 
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Mapa 1 – Distribuição espacial da Esportoricose humana diagnosticados em 

2023, em residentes de Ribeirão das Neves. 

 

FONTE: TABWIN/SINAN/VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA/SEMSA-MG. Dados retirados em 11/07/2023. 

 

 

 

 

 

De 2019 a 2023 foram notificados de residentes de Ribeirão das Neves 267 casos 

novos de Esporotricose Humana. O Gráfico 1 apresenta a série histórica das taxas de 

incidências ao longo do período. Em Ribeirão das Neves, de 2019 a 2021, o aumento foi 

de 225%, já de 2021 a 2023, apresentou quedas progressivas de 5,4%. Esta queda pode 

ser consequência de subnotificação.  

O perfil de evolução das taxas de incidência de Esporotricose Humana no estado 

de Minas Gerais, durante o período, foi diferente do perfil de Ribeirão das Neves. As 

taxas de incidências são bem menores que as município, de 2019 a 2023, com aumento 

gradativo ano após ano de 185,7%. 



 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 2 – Sexo e faixa etária dos casos notificados de Esporotricose humana 

de residentes em Ribeirão das Neves, entre 2019 a 2023. 

 
FONTE: TABWIN/SINAN/VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA/SEMSA-MG. Dados retirados em 11/07/2022. 
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De 2019 a 2023 foram diagnosticadas e notificadas 96 pessoas do sexo masculino (36%) e 

171 eram do sexo feminino (64%); 76% tinham entre 15 a 69 anos de idade. 

O mapa 1 apresenta a distribuição espacial dos casos de Esporotricose Humana 

no município. Em 2.023 haviam sido diagnosticados 75 casos residentes de Ribeirão das 

Neves. A região Sanitária II é a região que ainda concentra um número maior de casos, 

com 21 casos novos, uma proporção de 28%, no bairro Florença foram diagnosticados 

8 casos novos. A região sanitária IV vem apresentando um aumento no número de 

casos, em 2022 eram 13 casos novos e em 2023 foram 27 novos casos. A região sanitária 

I, apresentou, em 2023, 18 casos novos, uma proporção de 24%, se analisarmos os dados 

de 2022, a região sanitária I apresentou 34 casos novos, e no ano de 2023 foram 

diagnosticados 18 novos casos, apresentando uma queda. 


